Capítulo 4

Vendo, em Espírito, os Sonhos e Visões de Deus

CHAVE #3 Quando oro, fixo os olhos de meu coração em Jesus, vendo, em espírito, os sonhos e visões do Deus Todo-poderoso.

   
A terceira chave que o Senhor me mostrou envolve o uso de visão (imaginação) em nossas vidas de oração. Lembre-se de que Habacuque "vigiou para ver" o que Deus lhe diria  (Hab. 2:1). De algum modo Habacuque estava usando a imaginação como uma parte de seu encontro espiritual com o Deus Todo-poderoso. Em Habacuque 1:1 o profeta diz: "A sentença (oráculo) revelada* ao profeta Habacuque” (ênfase acrescentada). Muitos dos profetas também mencionaram que responsabilidades e mensagens que o Senhor falou em seus corações tinham vindo em forma de visões (por exemplo, Is. 1:1; 2:1; 6:1; 13:1; etc.).

  
 Perceber isto pra mim foi como ser atingido como um conceito inteiramente novo: Deus faz, repetidamente, uso de visões para falar aos nossos corações. Eu nunca havia sequer considerado o uso de visão (imaginação) como um aspecto importante da minha comunicação com Deus. No princípio nem mesmo sabia o porque desta minha atitude. 

* na versão na linguagem de hoje diz: “Esta é a mensagem que Deus, por meio de uma visão, deu a Habacuque”
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Quando parei para estudar este assunto, encontrei centenas de versículos desde o Gênese até ao Apocalipse monstrando que em todas as alianças, Deus escolheu se revelar aos nossos corações através de sonhos e visões.

   
No Apêndice E, listei referências sobre sonho e visões ao longo de Bíblia, mas esta lista não é, em absoluto, uma lista exaustiva. Sugiro que você dedique algumas horas quando puder, para ler cuidadosamente do princípio ao fim cada um destes versículos para que você possa ter um conhecimento pessoal básico sobre o modo como Deus usa sonhos e visões. Isto lhe dará a melhor base para o que será dito neste capítulo.

   
Quando eu analisei a questão de visão teologica e filosoficamente, me dei conta de  que não havia motivo para não esperar que Deus continuasse falando ao seu povo por meio de sonhos e visões, especialmente porque Ele nos falou, "Nos últimos dias... eu derramarei do Meu Espírito sobre toda carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, e vossos jovens terão visões, e vossos velhos sonharão sonhos (Atos 2:17)”. 

Sonhos e visões estão ligados de forma inseparável ao mover do Espírito nos últimos dias. Podemos contar com a restauração de sonhos e visões no povo de Deus neste grande derramar do Espírito sobre a Igreja nos últimos dias.

Eu venho ensinando as quatro chaves que estou apresentando neste livro em seminários de final de semana em todo o país, e descobri que muitos se debatem, em suas vidas de oração, com o conceito de visão, como eu inicialmente me debati. Vivemos em uma cultura que idolatra o racionalismo, e acreditar que seja possível um encontro contínuo com o Deus vivo em visões requer quase um rompimento total com a cultura. No entanto, os cristãos nunca temeram ser diferentes se estiverem seguros de ter sólidos fundamentos bíblicos. Os versículos bíblicos listados no Apêndice “E” monstram a importância que as visões sempre tiveram na vida de oração dos santos, e dão a perspectiva bíblica sobre o assunto “visão” no contexto da vida da Igreja.

É importante?

Em um seminário que ministrei em Cincinnati, pedi a todos os participantes que gastassem algum tempo perguntando a Deus sobre o uso dos olhos do coração para ve-lO e ouvir a Sua Palavra. Uma  das respostas que recebi foi esta do Reverendo Stan Peters, Presidente da Greater Cincinnati Bible School:

    "Senhor, e essa questão dos olhos de meu coração? Qual a importância disso para Ti e para mim; para o nosso relacionamento e para o nosso caminhar juntos?"

    A resposta de Deus foi: "Pergunte a um homem cego se ele gostaria de ver o tordo que ele escuta. Pergunte se ele gostaria de ver sua mãe, seu pai, seu/sua amado/a”.

    "Eu lhe digo que ele implorará e gritará e lhe dirá que ele quer ver!”

    "Você também precisa ser curado; da mesma forma como o que é fisicamente cego, para ser capaz de me ver claramente de forma que possamos caminhar em perfeita união e amor. Como podem dois caminhar juntos a menos que concordem? Você concorda que deseja ver?"

   A resposta de Stan era "Sim, Deus!" Para qual  o Senhor respondeu,


"Então você verá! Eu o amo, Stan".

Outra resposta veio de Fred VanAllmen:

"Senhor, qual a  importância dos olhos de meu coração? Eu já os usei? Como eu deveria usa-los?"

    "Eles são muito importantes. Com os olhos físicos tudo o que você vê são as roupas e a face de um homem. Com os olhos do coração você vê seu interior. Você vê o quadro mais completo. Você vê todos os detalhes envolvidos em qualquer situação. Você é está melhor equipado com os olhos de seu coração do que com seus olhos humanos. Você pode ver a mim com os olhos de seu coração. E você pode ver a mim em todo o mundo. E outros me verão em você..." 62 e 63

   Ambos estes excertos de seus diários foram usados com permissão. Eles ilustram o que eu acredito que Deus está dizendo à sua Igreja a respeito da restauração do uso da visão espiritual em nossas vidas de oração. Por esta razão, vou definir neste capítulo o que entendemos por visão; os vários tipos ou níveis de visão; darei fundamento bíblico demonstrando o uso de visão de Gêneses ao Apocalipse, e mostrarei como se preparar para receber o fluxo divino de sonho e visão. Também falarei dos meios para desenvolver os olhos do coração e como os apresentar diante de Deus para receber visão. Depois disso, vou encerrar ensinando a testar as visões e vou dar um exemplo do poder curador da visão quando usado em um encontro com Deus. 

Vendo o mover de Deus

Quando falo de sonho e visão, não estou me referindo a devaneios pessoais, mas ao ver o mover de Deus no espírito com os olhos do meu coração. Os profetas foram chamados "videntes", homens e mulheres que viram no espírito o mover do Deus Todo-poderoso (1 Sam. 9:9). Há dois mundos e dois conjuntos de olhos. Paulo orou para que fossem iluminados os olhos dos corações dos Efésios, de forma que eles conhecessem as realidades espirituais (Ef.1:17 ,18). Se quisermos viver no mundo espiritual, conscientes e susceptível às ações do Espírito Santo, então nós também precisamos usar nossos olhos espirituais.

    A Visão pode ser benéfica de muitas formas. Pode ser usada na minha comunhão com Jesus, quando eu enxergo a realidade e O vejo sentado ao meu lado falando palavras de vida. Pode ser usada ao ministrar a outros, quando peço a Jesus que me mostre como Ele quer tratar a necessidade de alguém. Posso então agir a partir da visão que tenho d’Ele, declarando o que vejo, exatamente como Jesus nos ensinou a orar: “Venha a nós o Teu Reino. Seja feita a Tua vontade, assim na terra como no céu”. O verbo grego nesta frase está no modo imperativo, emitindo um comando.  Da mesma maneira, quando Jesus olhava uma enfermidade, Ele percebia a saúde divina que é parte do reino do céu e, assim, ordenava dizendo: “Sê curado”. E as pessoas eram curadas

Tipos de visões

Há pelo menos cinco tipos de visões. Cada grupo é igualmente importante. Cada tipo também deve ser provado pela Palavra de Deus.

    O primeiro tipo é recebido como um sonho ou uma visão durante a noite. Paulo recebeu uma visão assim em Atos 16:9. Ele vinha tentando pregar o evangelho em diversas cidades, mas tinha sido proibído pelo Espírito Santo. Por alguma razão, ele não pôde receber a orientação do Senhor pelos meios habituais. À noite, Deus lhe deu a visão de um homem macedônio pedindo ajuda, e desta forma guiou Paulo para o próximo passo de seu ministério.

Enquanto eu durmo, meu coração está acordado e muito capaz de receber mensagens do Senhor. Ele pode me mostrar a condição de meu espírito, meus medos, raivas e mágoas através de figuras e simbolismos. Ele pode me revelar, geralmente através de quadros metafóricos, situações sobre as quais preciso orar. O Senhor e eu podemos até mesmo entabular uma conversa como Solomão em 1 Reis 3, e como Daniel em Daniel 7.

Vários anos atrás, eu sonhei que via Jesus em pé na igreja que eu frequentara quando criança. Apoximei-me dele e fiz a pergunta que constantemente queimava em meu coração: "Como posso aprender a ouvir Sua voz?" Ele respondeu, "Você está no caminho certo. Continue caminhando e não desista”. Esta experiência me encorajou grandemente e me deu esperança para continuar minha busca. Muitos de meus alunos tiveram diálogos semelhantemente com  o Senhor em seus sonhos o que os convenceu do valor das experiências de sonho.

Um segundo tipo de visão é recebido enquanto em um transe. Pedro teve uma experiência assim em Atos 10: 10-16. Nesta visão, o Senhor lhe falou, de forma simbólica, que os gentios  (pag. 64 e 65) não eram mais "sujos" e o preparou para ministrar a Cornelius, o centurião. Por muito tempo, este foi o único tipo de visão que eu admitia como verdadeiro. Mas, na medida em que aprendi mais sobre o amor de Deus por mim e sobre seu desejo de ter comunhão comigo, fiquei convencido de que transes não são a sua forma preferida. Geralmente, as visões em transe surgem quando Ele não consegue nossa atenção de nenhum outro meio.

    
Uma outra forma de visão olharmos para fora de nós mesmos com os olhos espirituais. Por exemplo, em Atos 7:55 ,56 Estevão fitou os céu e viu Jesus em pé, à mão direita de Deus. Ele estava olhando, mas não estava mais enxergando com seus olhos físicos; ele viu no mundo espiritual com olhos espirituais. 

    
Quando me refiro à visão neste livro, não estou falando de nenhum destes três tipos de visões: sonho, transe e olhar para fora de nós mesmos “seeing outside ourselves”. Há dois outros tipos de visão que são mais constantes e menos espetaculares. Deus deseja ser natural conosco (espontâneo não afetado), entretanto nós em geral associamos sua voz a um trovão retumbante e ao abrir das nuvens. Ele quer falar conosco exatamente como somos. Freqüentemente tais encontros são tão comuns e tão naturais que somos tentados a desconsiderá-los como sendo produtos de nossa própria mente. Os dois próximos tipos de visão são suaves, simples, normais. 

O quarto tipo é uma imagem interna espontânea; não provocada. É recebida da mesma maneira que a voz de Deus. Da mesma maneira que às vezes acontee dea o nome  de uma pessoa surgir inesperadamente em minha mente, e eu sei que devo orar por ela, assim também acontece de eu ver o rosto de uma pessoa e sentir um chamado para orar por ela. Eu talvez não tenha estado em oração ou em louvor quando este tipo de visão acontece; freqüentemente ela simplesmente aparece como que do nada. A imagem em geral é leve e suave, e é uma visão interior. Uma pesquisa feita com as pessoas que participam de meus seminários demonstrou que a maioria dos cristãos  já teve este tipo de visão. 

  
 O tipo final de visão é semelhante ao último, com a diferença de que acontece enquanto buscamos o Senhor em oração ou adoração. Quando estou diante do Senhor, eu pergunto a Ele se há qualquer coisa que Ele queira me mostrar e apresento os olhos de meu coração deliberadamente a Ele, esperando que Ele os encha de visão e revelação. Esta visão também é clara e suave e eu descobri que consigo alterá-la se quiser. Claro que eu não quero, porque meu desejo não é ver sonhos de minha própria fabricação, mas visões dadas pelo Senhor. Este tipo de visão é o principal assunto a que estarei me referindo ao longo deste livro! 

Daniel o vidente 

Será certo acreditar que estas visões suaves, espontâneas que simplesmente surgem em meu coração enquanto oro são realmente encontros espirituais com Deus? A Bíblia ensina claramente que eles o são. Em Daniel 4:13 e 14, o Rei Nebucodonozor encontrou um anjo em uma visão na sua mente: "Eu continuava a contemplar as visões da minha cabeça,  sobre o meu leito, e vi um vigilante, um santo que descia do céu e que bradava com voz possante..." (ênfase acrescida).

   
A maioria de nós não admitiria que um encontro com um anjo pudesse acontecer em uma visão em nossa mente. No entato o ensino da Bíblia está muito claro.

   
Considere também Daniel 7:1, 13 e 15. Daniel encontrou o Ancião de Dias e um como um Filho de Homem em uma visão que ele teve em sua mente: "No primeiro ano de Belsazar, rei da Babilônia, teve Daniel um sonho e visões ante seus olhos, quando estava em seu leito; escreveu logo o sonho e relatou a suma de todas as coisas... “Eu estava olhando nas minhas visões da noite e eis que vinha com as núvens do céu Um como o Filho do Homem, e Ele dirigiu-se ao Ancião de Dias e o fizeram chegar até ele... Quanto a mim, Daniel, o meu espírito ficou alarmado dentro de mim, e as visões da minha cabeça me perturbaram”. 

 
Nós podemos encontrar Deus o Pai, Seu Filho e Seus anjos em visões de nossas mentes enquanto meditamos na Palavra de Deus. Estas visões podem se tornar, e de fato se tornam, vivas e são verdadeiros encontros entre Deus e homem. Utilizando nossa capacidade visionária, estamos apresentando os olhos de nossos corações diante de Deus,  pedindo a Ele que os encha.

Veja também o Apêndice D para uma lista de doze palavras de do Novo Testamento Grego que descrevem experiências de revelação.
Um fundamento bíblico  ( 66 67)
Sonhos e visões eram uma parte integrante da comunicação de Deus com homem ao longo da Bíblia. Nas duas Alianças Deus tem usado rhema e visão para estabelecer contato com o homem.

Nossa capacidade de ouvir e de ver em um nível espiritual são os dois primeiros sentidos espirituais usados para interagir com Deus. Em Gêneses capítulo 12, Deus falou com Abrão, prometendo fazer dele uma grande nação. Isto foi rhema, palavra falada de Deus para ele. Abrão atendeu àquela palavra e partiu em obediência ao Senhor. Depois Deus voltou a Abrão  com outra palavra:

 "Farei a tua descendência como o pó da terra; de forma que se qualquer um puder contar o pó da terra, então se contará também a tua descendencia... Olha para os céus, e conta as estrelas, se é que o podes... Assim será a tua posteridade" (Gen. 13:16 e 15:5).

O Senhor deu para o Abrão  uma visão de sua Rhema de modo que quer olhasse para o céu acima ou para o chão em baixo, seria sempre lembrado da promessa que Deus lhe fizera. O próximo verso enfatiza o poder de visão:

    "Ele [Abrão] creu no Senhor; e isso lhe foi imputado para justiça" (Gen. 15:6).

Que declaração maravilhosa! A visão cristalizou o rhema e produziu fé no coração de Abrão. Como resultado da visão, a convicção de Abrão passou da sua cabeça ao seu coração.

Balaão era um profeta cuja habilidade de ouvir o Senhor era tão grandemente respeitada que até mesmo o rei de Moabe lhe pedia ajuda. Porque (no início) Balaão só falava o que ouvia do Senhor, ele não pôde amaldiçoar os Israelitas como o rei solicitou. Em Números 24:2-4; 15 e16, Balaão fala de si mesmo como "o homem de olhos abertos... aquele que ouve os ditos de Deus, o que tem a visão do Todo-poderoso”. Ele também recebia revelação por rhema e visão.

A visão desempenhava uma função essencial no ministério de Jesus também. Em João 5:19 e 20 Ele disse: "O Filho nada pode fazer de si mesmo, senão somente aquilo que vir fazer o Pai; porque tudo o que este fizer, o Filho também semelhantemente o faz. Porque o Pai ama ao Filho, e lhe mostra tudo o que faz..." (ênfase acrescida).

Três capítulos depois, Ele volta a repetir as palavras "Eu falo das coisas que vi junto de meu Pai” (Jo. 8:38). Jesus declarou que Ele não podia fazer nada por si próprio. Todo Seu poder e autoridade vinham da iniciativa de Seu Pai. Se Ele visse Deus  colocando as mãos no doente e os curando, então Ele colocava suas mãos no doente e eles eram curados. Se Ele visse Deus expulsando um demônio, Jesus ordenava ao demônio e ele partia. Suas ações só fluíam a partir das ações de Deus o Pai que Ele via através de visões e ouvia através de rhema.

    
Eu tenho um propósito em meu espírito de viver como Jesus viveu. Tomei uma decisão de qualidade (?) que eu não vou viver baseado naquilo que meus olhos físicos enxergam, mas que só responderei ao que meus olhos espirituais vêem. Pois "as (coisas) que se vêem são temporais, mas as que se não vêem são eternas" (2 Cor. 4:18). Eu sei que Deus me ama e que me mostrará o que Ele está fazendo se eu (68 e 69) tão somente abrir meus olhos espirituais para ver. (Falaremos sobre como fazer isto mais adiante neste capítulo)

   
Jesus não apenas tinha visões internas, em Sua mente, mas também usava uma linguagem pictórica para ensinar. Mateus 13:34 diz, "Todas estas coisas disse Jesus às multidões por parábolas e sem parábolas nada lhes dizia”. Uma parábola é uma imagem criada com palavras. Mostra-nos o mundo pela lente de imaginação divina. Quando Jesus via um campo pronto para colheita, representava para Ele a imagem dos corações de homens prontos para serem trazidos para o reino. Quando Ele via videiras carregadas de fruta, era para Ele a imagem de nossa fecundidade se permanecermos n’Ele. Jesus ensinou às multidões desenhando quadros com suas palavras para que elas pudessem ver a realidade espiritual.

    Mais incrivel ainda é que Jesus não somente tinha viões e ensinava através de imagens, mas em Colossenses 1:15, Paulo O chamou de "a imagem do Deus invisível”. Ao longo da velha aliança Deus buscou se revelar às seu povo. Ele lhes deu leis e mandamentos, sacerdotes e profetas, o tabernáculo e o templo para que revelassem aspectos de Quem Ele era.

No entanto, as pessoas não entenderam. Nós não entendemos.

Quantas vezes temos considerado Deus como um juiz impiedoso, que distribui castigos e punições pelos nossos pecados e fraquezas. Então Deus decide desfazer todos os nossos conceitos errôneos e nos dar uma visão (imagem, exemplo, corporificação) daquilo que Ele vinha dizendo: Envia Jesus. Já não há mais espaço para qualquer dúvida sobre como Deus realmente é, porque nós temos a imagem viva que nos mostra Deus. Quando observamos o modo como Jesus caminhou entre homens, vemos que Deus é amável, gentil (manso, bondoso) e misericordioso. A glória de Deus é revelada no Seu Filho, a imagem e plenitude de Deus.

    
Eu já mencionei em outro contexto a relação íntima que existe entre sonhos e visões e o trabalhar do Espírito Santo em Atos 2:17: "E acontecerá, nos últimos dias, diz o Senhor, que derramarei do meu Espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos jovens terão visões, e sonharão vossos velhos”.

    
Creio que estamos vivendo em um tempo de poderoso derramamento do Espírito Santo e, de acordo com Atos 2:17, creio que devemos esperar que este derramar seja acompanhado por um fluir de profecias, sonhos e visões. Assim sendo, presumo que visão seja um fluir normal, natural, no coração dos crentes.

    
A importância da visão nos encontros espirituais também é testemunhada em Apocalipse 1:10, 11. Estes são versículos fascinantes, porque ilustram vários dos princípios que podem nos conduzir a um diálogo com Deus. João disse, "eu estava no Espírito no dia do Senhor e eu ouvi atrás de mim uma alta voz, como o som de um trompete, dizendo: 'Escreva em um livro o que você vê...’"

João estava "no Espírito": quer dizer, ele estava aquietado, em contato com o Espírito Santo dentro ele mesmo. Ele ouviu uma voz: isso é rhema. Ele registrou a revelação: isso é fazer um diário, atividade que discutiremos extensamente no próximo capítulo. E ele teve uma visão. João até mesmo entrou na visão, conversou com anjos, e participou da atividade que ele viu se desenrolando no mundo espiritual.

   
 Assim, de Gêneses a Apocalipse temos a visão sendo  usada para fazer contato entre Deus e o homem, para cristalizar o rhema, para ilustrar verdades espirituais e para aumentar a fé. Eu ainda tinha uma pergunta me encomodando: Por que Deus escolheu falar por meio de figuras e parábolas para ensinar verdades espirituais? Ou, melhor, por que a Bíblia inteira é uma série de histórias? Histórias deixam tanto mais espaço para mal entendidos e discórdias. Parecia a mim que nos dar um livro de teologia sistemática teria sido muito mais eficiente! Isso é o que eu teria feito. Eu teria exposto todas as principais doutrinas em um gráfico claro, preciso. Assim não haveria nenhum espaço para erro, engano ou discórdias.

    
Mas Deus me revelou que Ele teve um motivo muito bom por escrever histórias em vez de teologia pura ou gráficos. Uma imagem, criada com palavras, se movimenta e impulsiona o coração. (70 e 71) Uma análise pode satisfazer apenas nossa mente, e Deus está mais interessado em tocar nossos corações. Assim, muito do que conhecemos d’Ele nos é revelado atraves de uma série de imagens.

A importânica da visão (significado)

Dr. David (Paul Yonggi) Cho, pastor da maior igreja do mundo, acredita firmemente no poder das visões. Ele declarou que a linguagem do Espírito Santo é sonhos e visões, o que significa que  quando o Espírito Santo quiser falar comigo, Ele normalmente fará uso de sonhos e visões. Dr. Cho declarou mais, que a sua habilidade para ser criativo veio quando ele começou a “incubar” sonhos e visões.

   A incumbência que ele recebeu do Senhor é de estar sempre “grávido” de sonhos e visões. Um desses sonhos era aumentar o número de membros de sua igreja. Ela agora tem mais de 700.000 membros e ele prega para muito mais do que este número de pessoas a cada semana. Dr. Cho vê, com seus olhos espirituais, uma igraja maior do que a que seus olhos físicos enxergam.

    Talvez não haja nenhum lugar em que o valor de visão seja mais prontamente reconhecido do  que na capacidade de ser criativo. Deus é obviamente o Ser mais criativo no universo. Ele é o criador. A habilidade para criar nasce em um espírito criativo. “O Espírito de Deus pairava por sobre as águas”.  (Gen. 1:2) e Ele chamou à existência coisas que não existiam. E veja! Os mundos foram formados. 

    Você não pode criar nada se você não tiver, em primeiro lugar, uma imagem, uma visão. Muito tempo antes de um arranha-céus surgir do chão, há um arquiteto que o visualiza em cada detalhe. Quando o Michelangelo olhou para o pedaço enorme de mármore, ele não viu a pedra bruta saida da pedreira que todo o mundo via; ele viu dentro dela a bela figura de um homem jovem. Na medida em que cinzelava, ele não criava aquela figura, apenas libertava a magnífica estátua de Davi que ele tinha visto dentro da rocha.

   Deus colocou um espírito dentro de todos os homens. Isso é o que distingue o gênero humano do reino animal: o homem tem um espírito; animais não têm. Todo gênero humano tem a capacidade de criar, em um grau ou outro, pelo seu espírito interior. Mas nós fomos projetados por Deus para emprestar esta habilidade criativa de nossos espíritos para o Espírito Santo encher. Nós devemos pedir ao Espírito Santo que nos revesta, que flua através de nós e nos ajude a entregar nossa vontade ao Deus Todo-poderoso. Ao invés de criarmos através de qualquer habilidade que tenhamos em nós próprios, somos vasos através do quais Deus se move e faz Seus trabalhos.

Abraão: O nascimento de um milagre

Abrão é um exemplo clássico de Deus trazendo um milagre criativo através do espírito de um homem. Primeiro Deus disse uma palavra a Abrão:

     " Ora, disse o SENHOR a Abrão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e vai para a terra que te mostrarei; de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome'" (Gen. 12:1,2).

Em seguida Deus plantou um quadro no coração de Abrão.  O Senhor veio a ele em uma visão (Gen. 15:1) e lhe mostrou o milagre sendo cumprido. "Então, conduziu-o até fora e disse: Olha para os céus e conta as estrelas, se é que o podes. E lhe disse: Será assim a tua posteridade  " (Gen. 15:5).  Foi assim que  a concepção aconteceu: os propósitos do Deus Todo Poderoso foram plantados no coração de um homem. Uma semente foi colocada nele que, quando teve permissão para germinar e crescer deu à luz os atos criativos e propósitos de Deus Todo-poderoso.

    É certamente significativo que a palavra falada do Senhor ao coração de Abrão, aliada à imagem divina apresentada por Deus, produziu um tremendo nível de fé em Abrão, uma fé tal que (72 e 73) até mesmo o Senhor considerou como especial: "Ele creu no SENHOR, e isso lhe foi imputado para justiça " (Gen. 15:6).

  
 Isto é exatamente o que acontecerá a cada pessoa comunga com Deus e recebe Seu rhema e Sua visão. Eles conceberão em seus espíritos as idéias criativas do Deus Todo-poderoso o que produzirá neles um tremendo nível de fé. Através desta comunhão com Deus, eu fui transformado de um pessimista cheio de medo em um otimista cheio de fé.

   
Abrão considerou o rhema e a visão em seu coração e "não duvidou, por incredulidade, da promessa de Deus; mas, pela fé, se fortaleceu, dando glória a Deus, estando plenamente convicto de que ele era poderoso para cumprir o que prometera" (Rom. 4:20,21).

    
Abrão então falou a palavra de Deus como foi ordenado. Deus lhe disse, “Abrão já não será o teu nome, e sim Abraão; porque por pai de numerosas nações te constituí" (Gen. 17:5). O nome o "Abraão" quer dizer o "pai de uma multidão", de modo que Deus estava lhe pedindo que declarasse o que Deus lhe havia prometido cada vez que ele falasse o seu nome.

    
Abraão agiu conforme a palavra e a visão faladas dentro do seu coração e sua esposa, Sara, deu à luz Isaque, o filho da promessa (Gen. 21:1-5). Que maravilhoso exemplo de como os propósitos criativos de Deus podem ser “dados à luz” ao nosso  mundo físico através de nossos espíritos!

  
Eu creio que toda pessoa que começa a dialogar regularmente com Deus encontrará em seu espírito uma onda de criatividade como nunca experimentou antes. Eu creio que na medida em que o diálogo com Deus for restabelecido na Igreja de Jesus Cristo, ela se tornará a força mais criativa do mundo hoje. Nada poderá assemelhar-se a ela. Através da Igreja serão liberadas soluções criativas para os problemas difíceis do mundo e o mundo será curado de um modo como não tem experimentado desde que o Filho de Deus andou na terra de Palestina. Eu testefico o fato de que desde que tal diálogo e comunhão com Deus foram restabelecidos em minha vida, experimentei meus anos mais criativos e produtivos.

    
Os humanistas reconhecem a verdade de que há poder criativo no espírito do homem. Como cristãos, porém, nós sabemos a verdade completa: O espírito do homem foi feito para ser um útero em que as idéias criativas e energias do Espírito Santo podessem ser plantadas, incubadas, e na plenitude do tempo, dadas à luz em seu mundo. E, nós sabemos que qualquer honra e glória que venha de nossas realizações só pertencem a Jesus.

    
Quando o Espírito fala uma palavra comigo, Ele me dá um quadro para guardar como uma lembrança de suas palavras. Quando me preparo para ensinar, peço ao Espírito uma visão do que Ele quer realizar. Na medida em que ensino, eu mantenho aquela visão dinte de mim e falo com o objetivo de vê-la cumprida. Enquanto escrevo este livro, eu mantenho diante de mim a visão da Igreja de Jesus Cristo transformada pela restauração do diálogo íntimo com Deus.

Resumindo, lembre-se de Abraão, o pai de fé.

Estágio Um - Concepção

1. Ele ouviu a voz do Senhor (Gen. 12:1-3). 

2.   Ele viu com os olhos de fé (Gen. 15:5,6).

Estágio Dois - Incubação

3   Ele considerou com um coração de fé (Rom. 4:20, 21). 

4.  Ele falou a palavra de fé (Gen. 17:5).

5.  Ele agiu em fé (Gen. 17:23).

Estágio Três - Nascimento

6. Ele recebeu a promessa de fé (Gen. 21:5).

(74 e 75)

Prepare-se para receber

Quando eu tinha aproximadamente doze anos, eu descartei de minha vida toda a imaginação e visão. Eu estava me tornando um homem assim eu abandonei coisas tão infantis. Sonho e visão eram sem importância; não tiveram nenhum valor para mim. Eu sabai que só lógica, análise e cognição eram úteis para lidar com sucesso no real mundo dos adultos. Pelo fato de não ter usado estes dons eles logo se atrofiaram e muito em breve eu já não podia ver nada no espírito, nem mesmo que eu quisesse. Assim, quando fiquei convecido da importância de usar os olhos de meu coração, foi extremamente difícil  começar a me movimentar nesse reino. Descobri três pré-requesitos indispensáveis para começar a estabelecer comunicação com Deus através da visão espiritual.

    Primeiro, eu precisei me convencer do valor de viver atraves de sonhos e visão. Para mim, isso significou um estudo completo das Escrituras para encontrar o lugar de visões e sonhos na Palavra. Só depois de descobrir a centralidade que os olhos do coração tem em um encontro espiritual eu estava pronto para começar a procurar em espírito as visões do Deus Todo-poderoso.

    No entanto, depois de tantos anos de desuso, minha capacidade de ter visões não começou a receber natural e imediatamente as imagens do mundo espiritual. Então, a segunda coisa eu tive que fazer foi separar uma hora e oferecer deliberadamente a Deus os olhos do meu coração. Depois de me aquietar, perguntava "Pai, há alugma coisa que o Senhor quer me mostrar?” Então olhava para ver. (Veja, por exemplo,  Daniel 7:2, 9, 13 e 8:2, 3, 5.) Eu esperava silencioso e em espectativa;  todo o meu ser interior  completamente focado em Jesus. De repente percebia um estado interior de atenção e começava a ver o mover de Deus dentro de mim.

  A primeira vez que busquei a Deus pedindo visão, precisei vir em fé, crendo que Ele falaria comigo através de imagens, visão e quadros interiores. Hebreus 11:6  declara “Aquele que d’Ele se aproxima deve crer que Ele existe e que é galardoardor dos que O buscam”. Se não acredito que Deus quer se comunicar comigo por visões, então eu não receberei revelação d’Ele desse modo. Se, ao  começar a perceber uma imagem interna, eu começar imediatamente a questionar se vem d’Ele, a visão desaparecerá porque a dúvida cortou minha receptividade. Eu explicarei isto mais completamente em capítulos posteriores, mas concordemos aqui que nós só podemos nos comunicar com  o Senhor através da fé.

* Recorra a apêndice E.

Desenvolvendo os olhos de nosso coração (Efésios 1:18)

A Bíblia fala de ter nossos sentidos espirituais fortalecidos pelo uso. Há várias coisas que podemos fazer para fortalecer nossa habilidade de ver no espírito. Talvez o modo mais fácil e mais comum que podemos usar para nos fornecer visões com propósitos espirituais é entrar na cena de uma história de Bíblia. Simplesmente imagine a ação na medida em que acontece. Peça ao Espírito Santo para assumir a visão e lhe mostrar o que Ele quer falar com você atravez da história. Ele o fará. Assista o que Ele faz. Não assista apenas como um observador, mas entre na cena e se torne parte da ação.

A série “Superbook” de vídeos para crianças é um excelente exemplo disto, assim como também a música de Don Francisco e Carman, dois artistas e compositores verdadeiramente ungidos. Muitas das suas canções são re-encenações dramáticas de histórias bíblicas, freqüentemente na primeira a pessoa, como se eles estivessem realmente envolvidos na história. Ao permitir que nossa visão e emoções acompanhem a ação descrita na canção, podemos compreender o que deve ter sido passar por aquelas experiências.

    
Tenho o hábito de pesquisar os auditórios cristãos que participam de meus seminários e eu descobri que, em geral, dois terços de todos os adultos habitualmente visualizam em sua imaginação a cena descrita, na medida em que  lêem a Bíblia. Um terço não o faz. Os que imaginam ficam chocados ao saber que existem pessoas que lêem as histórias apenas de forma analítica, buscando seu conteúdo teológico. Da mesma forma, é uma grande surpresa para os que não visualizam saber que tantas pessoas sentadas ao seu redor normalmente  imaginam as cenas da Bíblia quando as leem.

Como Deus nos ordena que venhamos a Ele como crianças e, é claro que, cem por cento das crianças imagina uma história quando a ouve ou lê, decidi que de agora em diante vou usar sempre minha visão quando ler. Este é um excelente modo de  restaurar o uso de um "músculo" - nossa capacidade de ter visões - que para muitos de nós está um tanto atrofiado. Encorajo você a usar os olhos de seu coração na medida em que lê a Bíblia (Ef. 1:18).

    
Não se esqueça de que o Espírito Santo vive dentro de você, e você pode Lhe pedir que traga vida à visão, com Sua própria vida, e deixe que Ele o leve onde Ele quiser. Deus encontrará você no meio de seu estudo da Bíblia com um  fluxo de Sua vida divina. Simplesmente relaxe enquanto lê. Visualise a cena com os olhos de sua mente e peça ao Espírito Santo para assumir. Você se  surpreenderá com a quantidade de imagens que começará a fluir dentro de você. A Bíblia diz que nós não temos porque nós não pedimos (Jo. 16:24; Tg. 4:2b). (76 e 77)

Vendo em oração

Um outro momento em que podemos ver no Espírito é durante oração. Na medida em que aquieto meu coração, peço ao Senhor que me mostre o que Ele quer me mostar. Eu imagino Jesus alí mesmo comigo, escutando o que Lhe digo. Freqüentemente eu nos vejo em algum cenário bíblico, quer seja caminhando juntos ao longo de uma praia ou sentados junto a um poço.

    Porém, eu não forço isto ou tento pintar detalhes que não surjam naturalmente. A coisa mais importante é o senso de Sua presença. Minha esposa e eu, assim como muitos outros, temos  notado que quando ncomeçamos a usar visão em oração, não viamos a face de Jesus naturalmente. Sua presença nos marcava. Ele é um ser de amor - amor agape, amor incompreensível. Mais tarde nós vimos Sua face; com olhos notáveis de compaixão, mas seus traços fisionômicos são desnecessários, até mesmo sem importância, neste tipo de oração. No entanto, Sua compaixão e amor são fundamentais. A coisa importante é virmos  nos encontrar com Jesus e então deixar que o Espírito Santo assuma o controle.

    
Eu olho atentamente para Jesus em minha visão. Eu não luto ou pisco ou tento forçar nenhuma imagem. Simplesmente olho em fé, enquanto focalizo minha atenção em Cristo dentro de mim. Na medida em que o Espírito Santo assume o controle, vejo Jesus começar a se mover e a falar. Suas palavras são sabedoria e vida e suas ações são amor e paz. Como João no Apocalipse, eu estou em Espírito; olho, vejo e ouço.

    
Sinto que isto é particularmente eficaz quando estou intercedendo por alguém. Eu os vejo com os olhos de minha mente e então peço a Jesus que venha  e faça por eles tudo o que Ele deseja. Eu O vejo se encontrando com eles e vou falando o que o vejo fazer. Talvez Ele imponha Suas mãos sobre a pessoa e fala cura. Talvez Ele os tome em Seus braços e trazendo o consolo que nenhum simples mortal poderia oferecer-lhes. Tive certa vez uma experiência assim quando orava por uma senhora idosa antes de uma cirurgia. Comecei a orar pela cura dela e nos olhos de minha mente eu a vi leitada em sua cama de hospital. Na medida em que eu observava, vi Jesus vir e ergue-la em Seus braços levando-a para Sua casa para estar com Ele. Orei em voz alta o que vi; Jesus segurando-a em Seus braços e dando a ela paz enquanto a levava para Sua casa. Posteriormente conversei com seus queridos sobre a necessidade de conhecer a vontade do Senhor, e que, às vezes, nós temos que liberar aqueles que nos são queridos para o abençoado descanso da morte.

    
Este incidente, e muitos outros semelhantes a ele, me convenceram que orar em Espírito é orar a partir de rhema e da visão que Deus nos dá. Deus nunca é forçado a agir de determinado modo por causa de nossas orações; no entanto, ele nos dá revelações e nos pede que as profetizemos.

    
Certa vez eu estava orando pelo nosso Congresso. Eu pedi ao Senhor que me desse  uma visão daquilo que Ele queria fazer em e através daqueles homens cujos pensamentos e decisões são tão (78 e 79) importantes para o nosso mundo. Ele me mostrou a sala onde eles se encontravam, cada homem em seu próprio lugar. Então eu vi raios de luz, como relâmpagos descendo do céu e tocando cada congressista. Comecei a pedir que a luz de Deus enchesse cada um, e que Sua sabedoria e pureza fluissem de cada um. Quando eu parei de orar, os raios de luz ainda estavam fluindo até tocar cada um. Assim eu voltei a orar, e não parei enquanto a visão não desvaneceu.

Vendo em adoração

Louvor e adoração adqueriram novo significado e poder quando comecei a visualizar o que eu estava cantando, permitindo que o Espírito Santo controlasse a visão. Quando canto sobre se curvar diante d’Ele, eu me vejo ajoelhando aos Seus pés. Quando canto sobre o Seu sacrifício, eu vejo a cruz e assisto como Ele entrega Sua vida por mim. Quando canto sobre Seu domínio, eu me vejo me ajuntando aos anjos e às multidões de adoradores diante do trono. Eu posso criar a cena, mas o Espírito assumirá e me mostrará a visão. Às vezes eu O vejo caminhando pela congregação, atendendo às necessidades das pessoas. Às vezes Ele simplesmente sorri para mim com um amor tal que eu simplesmente não consigo descrever.

    
Em uma outra ocasião, Patti estava visualizando uma canção durante um culto de adoração e o Espírito lhe deu uma visão incrível que durou quase meia hora! (Esta história é contada em um capítulo posterior). Na medida em que a congregação passava de uma canção para a outra, elas iam sendo incorporadas à sua visão e se tornaram o pano de fundo para o desenrolar da ação. A adoração se torna um verdadeiro encontro espiritual quando permitirmos que os sentidos de nossos corações sejam incluidos! 

Mais uma vez, indagando grupos de cristãos, descobri que um quarto deles usam, regularmente, os olhos de seus corações durante a adoração, e imaginam a cena que estão cantando, dando assim, ao Espírito Santo a oportunidade de dirigi-los para onde Ele quer. Sugiro que o resto de nós que não está neste grupo comece a apresentar os olhos de nossos

corações diante de Deus enquanto cantamos. Deus geralmente não enche o que nós não Lhe apresentamos. Os profetas eram "videntes" porque eles eram "espectadores."
Vendo durante o sono

Meu estudo de sonhos e visões na Bíblia deixou claro para mim que meus sonhos são uma expressão natural do mundo interno. Sonhos não são apenas uma reapresentação, mas antes a expressão simbólica daquilo que estou sentindo no mais profundo do meu coração. Eles fornecem uma avenida natural e prontamente disponível para um encontro espiritual. Quando Salomão pedir sabedoria ao Senhor, ele estava em um sonho (1 Reis. 3:5-15). Muitas das profecias de Daniel foram recebidos em sonhos (por exemplo, Dan. 7:1). E o chamado de Paulo para auxiliar na Macedônia veio como uma visão da noite (Atos 16:9, 10).

   
Tendo aceitado sonhos como uma avenida válida de comunicação espiritual, eu decidi começar a escutá-los. Claro que, eu só conseguia me lembrar de um ou dois por ano, assim eu não esperava alcançar muita coisa com esta minha decisão. Mas, algo acontece quando começamos a levar nossos sonhos a sério. De repente eles começam a falar conosco. Na mesma noite em que tomei esta decisão, tive três sonhos distintos dos quais me lembrei quando eu despertei. Vi o mesmo acontecer repetidamente com alunos meus. Quando reconhecemos o valor dos sonhos, eles começam a falar conosco.

    
Para que os sonhos me sejam úteis, eu preciso, em primeiro lugar me lembrar deles.. Depois, tenho que entende-los. Assim sendo, preciso registrar meus sonhos tão logo eu acordo, como o fez Daniel: "teve Daniel um sonho e visões ante seus olhos, quando estava no seu leito; escreveu logo o sonho e relatou a suma de todas as coisas  " (Dan. 7:1). Eu peço então ao Senhor que me de a interpretação de meu sonho. Acredito que Ele fará isto para você e para mim, da mesma maneira como fez para Daniel: “Havendo eu, Daniel, tido a visão, procurei entendê-la, e eis que se me apresentou diante uma como aparência de homem. (80 e 81) E ouvi uma voz de homem de entre as margens do Ulai, a qual gritou e disse: Gabriel, dá a entender a este a visão”.  (Dan. 8:15,16).

A interpretação de sonhos é um assunto fascinante que você vai querer explorar bastante para aprofundar sua comunhão com Deus. Recomendo veementemente a leitura de dois livros sobre este  assunto: Dream Interpretation (Interpretação de Sonhos)  por Herman Riffel e “Dream Dreams” (Sonhe sonhos) por Steve e Dianne Bydeley.

Uma única Tela - Três projetores

Um modo de compreender nossa capacidade de ter visão é pensar nela como uma tela que pode ser usada por três diferentes projetores. Um deles é de satanás, o outro é meu mesmo, e o terceiro pertence ao Espírito Santo.

Inserir Desenho da Página 82

Uma tela interna com três projetores 

    
Um princípio espiritual é que tudo o que não é deliberadamente apresentado a Deus será rapidamente preenchido por satanás. Porque a Igreja não foi ensinada a apresentar os olhos de seus corações ao Senhor, satanas tomou conta deles sem nosso conhecimento. Assim, freqüentemente achamos nossas imaginações repletas de mal, como luxúria, preocupação, fracasso, e derrota. Este tipo de experiência pode ser tão frequente que podemos ser tentados a amaldiçoar nossas imaginações como instrumentos do diabo.

   
Com que freqüência nos deparamos com uma situação potencialmente explosiva e dizemos, "Agora eu vejo. Vai ser horrível! Vai haver uma briga imensa e nada mais vais ser igual outra vez!" Ou suponha que seu marido está atrasado na volta do trabalho. Que quadros você vê naquela tela interior? Um acidente? Um caso? Sem dúvida deve ser alguma coisa terrível, e satanás fica mais do que feliz de prover um sortimento infinito de possibilidades infelizes.

   
Nós temos que cortar imediatamente todo e qualquer quadro mostrado em nossa tela interior vindos do projetor de satanás. Deveríamos levar todo pensamento cativo à obediência de Cristo (2 Cor.10:5). Nossa habilidade para ver no Espírito é um presente incrível. Levantemo-nos, na autoridade de Jesus Cristo, e reivindiquemo-la para os Seus propósitos!

Meu projetor

Sou eu mesmo o operador do segundo projetor. Tenho o poder de usa-lo para o bem ou para o mal. Jesus fala de olhar para uma mulher e “deseja-la”. Não posso culpar satanás por isso! É minha idéia em minha tela interna. Eu escolho a atitude com que vou olhar a mulher. Estou olhando para cobiçar. Também sou eu que a pinto como a quero ver. Pincelada a pincelada, vou criando minha pequena fantasia. Isto é usar meu próprio projetor para criar minhas pequenas imagens em minha tela interior.


Também posso usar minha mente para apresentar os olhos de meu coração ao Senhor. Para fazer isto, eu posso “escorvar a bomba" criando a (82 e 83) cena, visualizando a realidade da presença de Jesus comigo, e pedir ao Espírito Santo que encha minha visão com a Sua vida. Fazendo isso, não estou tentando instruir Deus, antes me posiciono corretamente diante de Deus, de modo que Ele possa se mover livremente em mim.

   
Quando eu era criança, tinhamos uma antiquada bomba manual perto de nossa porta, uma lembrança dos tempos anteriores ao encanamento interno. A água daquele poço era a água mais clara, mais refrescante que eu jamais bebi. Só tinha um problema com aquele poço: Para tirar água, tinhamos que pôr água na bomba. Não tinhamos que escorvar a bomba porque não havia água alguma nela. Nós colocávamos água nela para prepará-la pra receber e puxar a água que havia lá. A pequena xícara de água na que nós colocávamos podia estar passada e insípida mas, o fluxo que vinha como resultado era sempre fresco e puro.

    
Escorvar a bomba em visão me prepara para ver o que o Espírito vai me oferecer. Me coloca em posição de receber e puxar o fluxo de água viva adiante. Minha própria pequena imagem pode ser passada e impura, mas isso não previne o fluxo que pula para cima dentro de minha alma de ser puro e vida-dando.

  
 João escreveu em Apocalipse que ele olhou, viu uma porta, e ouviu uma voz. Então, "Imediatamente eu estava no Espírito" (Ap. 4:2). Quando li isso, fiquei pensando, "Onde você estava em verso um?" Se eu estivesse escrevendo o relato, teria dito, "eu estava em Espírito, olhei, vi e ouvi." Mas ele escreveu como o fez para nos ensinar algo importante. Observe novamente a sequência. “...olhei, e eis não somente uma (vi) porta aberta no céu, como também a primeira voz que ouvi, como de trombeta ao falar comigo, dizendo: Sobe para aqui, e te mostrarei o que deve acontecer depois destas coisas. (2)  Imediatamente, eu me achei em espírito” Ap. 4:1e2

   
João tinha estado em Espírito nos capítulos 1 - 3, tendo visões e recebendo revelação. Ele deve ter dado um intervalo no final do capítulo três e mais tarde deve ter querido voltar à dimensão espiritual. No início do capítulo quatro, João “preparou a bomba” olhando. Sem dúvida alguma ele estava perguntando, "Deus, há algo mais que Você quer me mostrar?" E Deus respondeu, "Cetamente! Vem cá!" Então João teve visões e de fato entrou na ação, dialogando com anjos e seres divinos.

    
Este tipo de revelação não está reservado para santos especiais! Nós todos somos reis e pastores. Deus não nos concede dons porque sejamos espirituais mas porque Ele nos ama. E Ele nos presenteou a todos, com um projetor incrível que podemos usar para nos preparar para receber a visão que Ele deseja que tenhamos.

Um de nossos alunos, chamao Mike, recebeu o seguinte estímul do Senhor escrevendo seu diário: "O resultado sempre é determinado pelo 'olhar' ou o ponto onde os olhos estão focados. 'Enquanto olhamos não para o profano' “Moses suportou como vendo O que é invisível “Olhando para o autor e consumador da nossa fé”
“Para os montes olharei de onde me vem o socorro” Minha Palavra fala de novo e de novo sobre confiar, sobre o olhar da alma e o sobre o foco de nossos olhos.     Você se lembra da antiga canção que se cantava: 'Volta seus olhos para Jesus, olhe diretamente para sua face maravilhosa, e as coisas de terra crescerão estranhamente escureca, na luz da Sua glória e graça”. ( 'Turn your eyes upon Jesus, look full in His wonderful face, and the things of earth will grow strangely dim, in the light of His glory and grace.')  Volte-se e olhe. Vire as costas para todos menos para mim. Olhe em CHEIO para Minha face maravilhosa. Mike, Meu filho, seu olhar deve ser DIRETO. Não deve ser o um olhar de relance casual. Não deve ser em momentos ocasionais ou raro em que você estiver realmente desesperado. Deve ser um tempo proposital, determinado e separado para contemplar e ver Meu esplendor e Minha glória. Olhar em CHEIO para Minha face." 

O Projetor do Espírito 

O terceiro projetor pertence ao Espírito Santo. Com Seu  projetor Ele nos leva para além da nossa imaginação, para a dimensão espiritual. Em Apocalipse 4:2, depois que João tinha “preparado a bomba” olhando, o Espírito Santo assumiu e lhe mostrou visões que continuam capítulo após capítulo. (84 e 85)

Equilibrado antes de Deus Soberano

Eu desejo intensamente viver como Jesus viveu, a partir da iniciativa do Pai e fazendo o que Ele via Seu Pai fazer. No entanto, antes de poder viver desse modo, eu preciso aprender a me tornar um vidente. Em culturas racionalistas onde ver com os olhos do coração geralmente é algo desprezível, precisamos de um esforço monumental para ficar à vontade com o fato de termos visões como Jesus teve. É um passo enorme até mesmo o acreditar que tal coisa seja possível.

    
Minha experiência, como também a experiência de muitos outros, me convenceu que a partir do momento em que nos acostumamos a olhar confiantemente para Espírito por uma visão vinda de Deus, ela surge prontamente. O simples ato de olhar em fé nos capacita a começar a ver.

    
Estou convencido de que o mundo espiritual existe, quer eu o veja quer não. Ao me tornar um vidente, simplesmente aprendo a ver o que é. Aprendendo a ver,  estarei  aprendendo a trazer à vida minha atrofiada capacidade visionária e apresenta-la a Deus para que possa ser preenchida.


Uma vez que meu sentido visionário tenha sido rejuvenescido e apresentado diante de Deus Todo-poderoso, Ele me oferece a oportunidade de viver igual à Jesus, nutrindo-me no fluxo contínuo da Visão divina.

   
Os profetas de Israel diziam simplesmente, " olhei", e, como eles se aquietavam diante de Deus, "eles viam" (por exemplo, Dan. 7:2, 9, 13). Eu achei que quando eu tivesse retomado o uso de minha capacidade visionária, eu, também, poderia simplesmente me aquietar na presença do Deus, olhar, e poderia receber as visões de Deus Todo-poderoso. Sou um vidente simplesmente porque me tornei um observador (aquele que olha).

    
Caso seus sentidos intuitivos e visionários tenham se atrofiado por falta de uso, o processo não é tão simples quanto olhar e começar a ver. A visão deve ser exercitada para que sua vitalidade seja restabelecida. Isto envolve três passos: arrepender-se do pecado (o pecado de desprezar um dos dons de Deus); pedindo a Deus que sopre vida nova neste sentido que é a visão interior; e desenvolver este sentido que Deus está restabelecendo. Este desenvolvimento envolve andar na convicção de que Deus vai restabelecê-lo, enquanto damos os primeiros passos tropegos, e ganhamos força. Por graça nós chegaremos ao ponto de caminhar com facilidade sendo capazes de permitir que Deus determine o caminho.

    
Isto foi exatamente o que aconteceu com visão em minha vida, como também nas vidas de muitos outros. Pelo desprezo amontoado sobre ela e pelo contínuo desuso, minha capacidede de ter visão se atrofiou e morreu. Desta forma, quando comecei a olhar querendo recenber a visão que Senhor quisesse me apresentar, não via nada. Eu tinha desprezado de tal forma minha capacidade visionária que ela era incapaz de funcionar quando chamada à ação.

Comecei o processo de restauração me arrependendo do meu  desprezo para com experiências visionárias. Pedi a Deus perdão por não ter valorizado e usado este presente que Ele tinha criado e dado para mim. Eu também me arrependi de idolatrar a lógica e o pensamento analítico que tinham dominado completamente tanto a mim como também minha cultura. Comprometi-me a honrar e buscar a Sua visão tanto quanto eu tinha honrado e buscado o pensamento analítico.

    
Então eu pedi a Deus para soprar sobre minha capacidade visionária e restabelece-la, devolve-la à vida e me ensinar como Lhe permitir fluir através dela.

    
Finalmente eu estava pronto para dar meus primeiros poucos passos tropegos. Quando me sentei em meu escritori buscando a face de Deus, eu fui puxado para uma cena de João 4 na qual Jesus sentou-se junto ao poço e conversou com uma mulher Samaritana. Sentindo que Deus queria sentar e falar comigo, imaginei a cena com uma leve adaptação. Em vez de ver a mulher conversando com Jesus, eu vi a mim mesmo. Na medida em que observava atentamente o quadro e olhava esperando ver o que poderia acontecer, ela tomou vida pelo Espírito Santo. Jesus se moveu e gesticulou, como qualquer de nós o faz ao falar. Com Seu movimento, Suas palavrase entraram em meu coração e Sua orientação para minha vida. (86 e 87)

Esta era a primeira vez que eu buscava visão interior deste modo e eu fiquei emocionado por ve-la tomar vida tão rapidamente sendo dirigida pelo poder do Espírito Santo. Descobri, na medida em que repeti esta experiência em dias subseqüentes que Deus continuava se movendo através destas "cenas iniciadas por mim mesmo”, trazendo-as à vida com Sua própria vida e visões e orientações sobrenaturais vindas diretamente do trono de graça.

Objeções

Neste momento eu quero parar para responder algumas das perguntas que você pode estar se fazendo. Primeira, “Será que  você não limita Deus, forçando-O a se encaixar na cena que você fixou para Ele encher?" A resposta é, "Absolutamente sim!" Claro que, Deus tem alguma liberdade quando Ele assume a cena que você criou. Ele pode mudá-la até certo ponto em uma direção ou outra.

   
Porém, se sua cena que você criou é totalmente distante daquilo que Deus quer mostrar para você, você vai notar que nada acontece. A cena não adqire vida; permanece morta. Deus não pode se mover nela. Quando isto acontece comigo, minha resposta é relaxar e dizer, "Deus, como queres se revelar nesta situação?" Com isso, Deus implanta uma visão na qual Ele pode se mover.

   
Uma segunda pergunta é, "Bem então, por que você você simplesemente não procura Sua visão, ao invés de começar com sua própria?" Como eu disse antes, isso funciona bem para pessoas naturalmente intuitivas e visionárias. Porém, aqueles de nós com habilidades visionárias raquíticas frequentemente precisarão de uma ferramenta de aprendizagem para a iniciação. Depois de se acostumar com a visão, entretanto, este tipo de pessoa poderá descartar a ferramenta de aprendizagem e simplesmente olhar e ver.

    
"Você está dizendo que a imagem que você mesmo cria é uma visão criada por Deus?" Claro que não! Minha imagem é minha imagem. A visão sobrenatural de Deus é a Sua visão. Nós nunca deveríamos confundir as duas (87 e 88). Nunca digo que minha "preparação da bomba" é a visão de Deus. Simplesmente é minha preparação da bomba. No entanto, quando aquele "clique" interno é experiente e a visão se move com uma vida autonoma fluido do trono de graça, então, obviamente, não é mais minha. Tornou-se de Deus. O meu é meu, o de Deus é de Deus.

   
Alguém pode perguntar, "Onde a Bíblia ensina que nós devemos definir a cena nós mesmos, para que Deus comece a fluir em visão?" Minha resposta é, "Onde é que a Bíblia diz que nós não devemos definir uma cena e pedir a Deus que a tome?" Não creio que haja um ensino claro que apóie qualquer das duas correntes, o que significa nós teremos reunir alguns versos que poderíamos interpretar como apoiando um destes pontos de vista. Outra opção seria permitir que cada cristão individualmente tenha a liberdade tirar suas próprias conclusões sobre este assunto, uma vez que não há nenhum ensino bíblico absolutamente claro nesta questão.

    
Os versos que concebivelmente poderiam chegar mais próximos de testemunhar contra criar uma cena são aqueles que falam de evitar imaginações vãs e não montar nenhuma imagem de ídolos. De acordo com Webster, uma imagem de ídolo é "um objeto de adoração normalmente esculpido de madeira ou pedra." Obviamente, a cena que nós começamos em nossas mentes não é esculpida ou adorada. Simplesmente serve como um ponto de apoio ao fluxo vivo de imagens divinas. Webster define "vão" como não "tendo nenhum real valor; ocioso, inútil." Eu não vejo uma ferramenta de aprendizagem como algo não tendo nenhum real valor ou como algo ocioso e inútil. Ferramentas de aprendizado são valiosas e têm um lugar ativo na experiência de aprendizagem. O fato de que a Bíblia fala de imaginações vãs aponta para o fato de que há um uso verdadeiro da imaginação. Eu acredito que criar uma cena para Deus encher é um destes usos reais da imaginação.

    
Devemos nos lembrar que montar uma cena conscientemente é apenas uma ferramenta temporária de aprendizagem, que apenas alguns indivíduos necessitam. A pessoa naturalmente intuitiva não precisará deste (88 e 89) artifício. Ele olhará verá simplesmente e a visão estará lá. A pessoa de mente analítica abandonará esta ferramenta de aprendizagem mais tarde, quando conseguir se abrir natural e normalmente para a Visão. 

   
É possível que, se vivêssemos em uma cultura mais bíblica, não teríamos tantos obstáculos a superar. Se discutissemos nossos sonhos regularmente  no café da manhã com nossas famílias e buscassemos sua interpretação de Deus, como fazia José, teríamos em nossas vidas uma habilidade natural desenvolvida para lidar com as coisas visionárias. No entanto, quem, na América leva a sério seus sonhos, e os discute regularmente em uma reunião de família? Praticamente ninguém. Se fizéssemos isso, seríamos vistos como estranhos. É de estranhar que a habilidade e a abertura para o mundo das visões sejam quase que totalmente inexistente em nossa cultura?

   
Como uma Igreja, nós precisamos nos arrepender de ter permitido que o racionalismo de nosso tempo distorcesse nossa própria compreensão de um estilo de vida equilibrado. Algumas pessoas temem que possa haver sementes de pensamento Oriental nos ensinos de algumas Igrejas hoje. Nós já paramos para pensar que Jesus não era um ocidental? Que Deus não tinha a intenção de que idolatrassemos a lógica e despresássemos a visão interior? Deus está nos chamando a fazermos de Jesus nosso Exemplo perfeito,  a desejarmos caminhar como Ele caminhou, e a não fazer nada de nossa própria iniciativa, mas viver como Jesus viveu, a partir do fluir constante de rhema e visão.

   
Você quer procurar até encontrar o caminho para aquele estilo de vida e experiência? Você vai continuar até descobri-lO? " Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna, e são elas mesmas que testificam de mim. Contudo, não quereis vir a mim para terdes vida. " (Jo. 5:39, 40).

   
Senhor, nós vimos a Ti. Nós nos arrependemos de permitir que nossa cultura crie  desprezo pela capacidade visionária que Tu criaste e colocaste dentro de nós. Nós pedimos Teu perdão e pedimos que Tu restabeleças em nossos corações o uso apropriado dos sonhos e visões.

Visão testando

Muitos de nós fomos tentados a empacotar nossa tela interior para não correr o risco de receber imagens do projetor de satã. Fazer isso, no entanto, fecha a porta a um de nossos sentidos mais poderosos para entrar em contato com a realidade espiritual. Eu acredito que a Bíblia oferece uma solução melhor. Paulo exortou a Igreja a testar todas as coisas, rejeitar o mal e apegar-se ao bem. Há três áreas básicas que ajudam a conhecer a fonte tanto da rhema como de visão.

O Espírito

Em primeiro lugar precisamos identificar o espírito da palavra ou imagem. Cada uma das possíveis fontes tem características distintivas. Se a fonte sou eu mesmo, a imagem nascerá em minha mente, e não em meu espírito. Será um quadro que eu mesmo pintei, pincelada a pincelada; uma criação de minha própria mente.

Se a fonte for satã, o quadro será uma imagem intrusiva. Parecerá fora de lugar. Devo me perguntar se minha mente estava vazia ou ociosa. O velho provérbio sobre a oficina do diabo continua sendo verdadeiro.

    
Se a fonte das imagens for Deus, eea serão um fluxo vivo que vem de meu ser ínterior. Posso checar se meu coração estava tranquilamente focalizado em Jesus quando a visão surgiu.

    
Eu também descobri que posso testar a origem de uma visão colocando-a, em minha mente, próxima a uma imagem de Jesus. Se a visão não vem de Deus ficará incongruente; não existirá confortavelmente lado a lado com uma imagem de Jesus. Este método de teste é como o que  Charles Sheldon apresentou em seu livro  (90 e 91) “Em Seus passos. O que faria Jesus? ”

Idéias na revelação

Outra área que nós poderemos testar é a das idéias envolvidas na revelação (I Jo. 4:2-5). Fazemos isso examinando seu conteúdo. Se forem idéias apenas minhas, serão um quadro das coisas que  aprendi; a expressão do que  tenho absorvido em minha mente e coração. Então, se eu tenho me alimentado de maldade e perversão, o que fluirá de mim será mau e pervertido. Se eu tiver me alimentado da Palavra, o fluxo de imagens será sábio, puro e bom.

   
A revelação de satã será negativa, destrutiva e insistente. Será acusadora e trará medo. Violará tanto a natureza quanto a Palavra de Deus. Talvez os indicadores mais claros de influência satânica sejam o fascínio do ego e o medo de testar. Escuridão não anseia por entrar na luz. As desculpas são freqüentemente algo do tipo: "Você não deve falar a ninguém sobre o que foi revelado a você. Você é mais perspicáz que outras pessoas; elas não vão entender! Você é diferente dos outros, por isso  você foi escolhido para receber uma revelação especial. Nem sequer seu pastor tem a perspicácia e a revelação que você recebeu. Assim, não conte a ninguém!" Ouvir isso dentro de mim ou de alguém, faz soar os sinais de alerta. Rejeite tal apelo ao ego assim como qualquer revelação que busca ser mantida oculta.

    
Qualquer revelação de Deus estará aberta e ansiosa para ser testada.

Será mansa e humilde, estará sujeita ao Corpo de Cristo. Verdade busca verdade e não tem medo da luz. Revelação divina também será instrutiva, encorajadora e reconfortante. Rejeito imediatamente qualquer pensamento ou imagem que não o sejam. O Espírito Santo é o Comfortador e Suas palavras trazem paz. Satanás é o acusador e eu não vou aceitarar sua condenação. (92)

   
Claro que, a Bíblia também diz que satã vem disfarçado como um anjo de luz. Como o identificamos nestes momentos? Um dos modos é permitir que "a paz de Deus [para] regra em seus corações" (Col. 3:15). Em uma ou duas ocasiões, recebi, durante meus diários, revelação que me parecia boa e verdadeiro. Porém, me senti inquieto sobre o assunto. Simplesmente parecia não encaixar. Não que houvesse qualquer coisa biblicamente errada com a instrução. Só não me parecia direito. Levei o assunto aos meus conselheiros espirituais e o assunto não recebeu sua aprovação sincera. (Terei mais a dizer sobre a segurança existente em conselheiros mais adiante) Unindo estes dois aspectos,  decidi que não era de Deus, e que eu não tomaria nenhuma atitude com base nela.

   
Lembre-se; dissemos que a revelação espiritual vem fundamentalmente através de rhema, visão e peso. Estas três formas precisam estar em harmonia, particularmente o peso da paz: uma paz que ultrapassa todo entendimento (Fil. 4:7). Eu não creio que satã possa forjar paz. Então tenha certeza de que a paz de Deus reja (ou faça o papel do árbitro) em seu coração.

Examinando o fruto

O teste final de revelação é um exame do fruto que ela produz  (Mt. 7:16). O fruto de meus pensamentos e imagens vai variar de acordo com aquilo de que tenho me alimentado. Se meu coração estiver cheio de mal, o fruto será mal. Se meu coração estiver cheio da Palavra, o fruto será bom.

   
O fruto de revelação satânica será medo, escravidão, ansiedade e confusão. Haverá um sentimento de compulsão de que tenho que fazer algo neste minuto. Serei forçado a obedecer. Meu ego ficará inchado. Pensarei, "é só entre Jesus e eu; nós não precisamos de mais ninguém".  Isto resulta em "Cristãos do tipo Solitário Guarda-florestal”: insubordinado, rebelde, inconstante quanto à comunhão do Corpo de Cristo. Eles são presa fácil para o diabo e seu engano e decepção (93)  aumentará se eles insistirem em se manterem separados.

    
A revelação do Espírito Santo aviva nossa fé, instila paz e traz iluminação e conhecimento. O bom fruto do Espírito Santo crescerá como consequência do que tivermos visto e ouvido. Nós cresceremos em humildade na medida em que reconhecemos o milagre que o Onipotente, Deus todo poderoso escolheu ter comunhão conosco. Nos tornaremos como Moses que falou com Deus face a face da mesma forma como um homem fala com o seu amigo e, no entanto, era o homem mais manso de toda a terra.

O Poder curativo de visão

Eu gostaria de encerrar este capítulo sobre visão com o testemunho de uma de minhas alunas. Ao término de uma aula sobre visão, pedi à classe que se runisse a mim em uma experiência visionária. Ajudei-os a criar a cena: sentando à beira de um poço com Jesus, como em João 4. Este é o testemunho da experiência de uma mulher como ela contou para a classe na semana seguinte.

    
"Quatro meses atrás eu passei por uma grande tragédia. Eu estava esperando minha quinta criança. Aos 5 meses e meio fui fazer meu exame regular e o doutor não conseguiu ouvir a batida do coração. Dentro de horas dei entrada no hospital e meu filho foi tirado de mim.

   
"Eu fiquei emocionalmente destruída e não conseguia encontrar paz. Minhas noites estavam cheias de sonhos horríveis até que já não conseguia dormir por medo do tormento que viria.

    
"Quando estava acordada, minha mente ficava repleta com a visão de meu filho Jerome como eu o tinha visto no hospital, inanimado e tão pequeno que cabia em minhas duas mãos. Busquei intensamente o Senhor pedindo cura e a capacidade de ver além da dor, o presente que havia ali. Mas a cura não veio. Eu não conseguia visualizar Jerome no (94) céu; eu só conseguia ver minha própria dor. As pessoas continuaram me dizendo que tempo curaria a dor mas, ao contrário, ela continuou crescendo.

   
Semana passada, quando me sentei junto ao poço, Jesus veio e pôs seus braços ao redor de mim. Tudo o que eu conseguia dizer pra Ele era ‘dói’. Ele disse, 'eu sei', e tomando minha mão disse: 'dvamos dar um passeio’.

    
"Ele me conduziu a sombra de uma grande árvore no meio de um campo gramado. Nós sentamos debaixo da árvore e Ele disse, ‘eu quero que você olhe o céu’. Eu olhei para belo céu azul com nuvens brancas fofas e no meio delas viu uma forma angelical segurando um bebê. Rapidamente virei o rosto dizendo, 'eu não posso olhar.' Ele pôs seu braço ao redor de mim e suavemente disse, 'Eu te amo. Vai dar tudo certo’”.

    
"Alguns minutos depois Jesus disse, 'eu quero que você olhe novamente: A forma angelical e a criança tinham se aproximado de mim. Mais uma vez virei o rosto e chorei, ‘eu não posso olhar. Doi muito, Senhor. Eu não consigo olhar’. Novamente seus braços me envolveram enquanto amorosamente Ele me disse, 'eu sei que dói, mas eu amo muito você’”.

    
"Nos sentamos juntos em silêncio durante alguns minutos até que Jesus disse novamente, 'eu quero que você olhe.' A forma angelical estava ao meu lado segurando o bebê que se parecia muito com meu filho Jerome. Jesus colocou o bebê em meus braços e disse, 'eu quero que você o segure e o ame: Embora eu saiba que foi só por alguns minutos de tempo aqui em classe, parecia que eu tinha passado horas com ele. Eu pude fazer todas as coisas maternais que uma mãe deseja fazer: disse ao meu bebê quanto eu o amava; conferi todos os seus dedinhos das mãos e dos pés; dei de mamar a ele; simplesmente o segurei e amei. Na medida em que fazia todas estas coisas ia sentindo a cura se processar dentro de mim”.

    
"Finalmente o Senhor disse, 'está na hora de ir: 'Não posso ir ainda', eu disse e Ele disse, com tal amor de compreensão, 'Tudo bem. Ficaremos mais um pouquinho: Ele me deixou segurar Jerome por mais um tempo e então perguntou, 'você já está pronta pra ir?' eu disse, 'Sim, eu estou pronta', e eu pude colocar meu filho nos braços de Jesus. (95)

“Jesus disse, 'Venha dar uma volta comigo.' Nós estávamos de pé e Ele devolveu Jerome a mim. Nós começamos a caminhar e tínhamos dado só dois ou três passos quando parecia que nós saimos da terra e entramos no céu. Ele me levou para perto do que parecia um berço de vime, todo o branco e coberto com renda. Era simplesmente lindo. Jesus me disse, 'Aqui é onde seu bebê dorme.' Coloquei Jerome na sua cama e pude dizer, 'obrigado, Senhor.' 'Nós voltaremos agora', Ele disse. Nós demos alguns passos e estávamos de volta em terra”.

    
"Faz uma semana que eu tive esta experiência. Antes disto, quando eu pensava em Jerome, tud o que via era aquela forma inanimada. Agora quando eu penso nele, eu o vejo nos braços de Jesus, inteiro e completo. Agora, embora eu sinta a tristeza de sentir sua falta, não é com a mesma dor profunda que eu senti por meses."

   
Epílogo: Uma semana depois de receber esta visão,  o Senhor falou a Cheryl no aeu diário que Ele lhe daria outro filho. O seu primeiro nome seria Jason que quer dizer "o que cura" e seu nome do meio seria Mateus, que significa o presente de Deus."" Ele também imprimiu Isaias 61:1 em sua mente: " O Espírito do SENHOR Deus está sobre mim, porque o SENHOR me ungiu para pregar boas-novas aos quebrantados, enviou-me a curar os quebrantados de coração, a proclamar libertação aos cativos e a pôr em liberdade os algemados. "

   
Dentro de algumas semanas Cheryl percebeu que ela estava grávida. A concepção tinha acontecido uma semana depois da visão que o Senhor tinha lhe dado. Nove meses depois, Jason Matthew nasceu. A promessa de Deus de curar estava cumprida.

   
Ao encerrarmos este capítulo sobre ver em Espírito os sonhos e visões de Deus, deixe-me sugerir que você faça uma pausa, pegue uma folha de papel e pergunte, “Deus, o que Você quer me dizer em relação ao uso dos olhos de meu coração? Como os tenho usado? Como gostarias que eu os usasse? Quais são Seus pensamentos sobre sonhos e visões?"  Em seguida relaxe e se sintonize ao fluxo espontâneo que começará a borbulhar dentro de você. Em fé, registre os pensamentos que estão vindo à sua mente. (96)

Quando o fluxo parar, volte e teste-os. Decida se você sente que eles vieram de Deus. Compartilhe os resultados de sua experiência com outra pessoa. Descubra suas impressões.

"Para ler mais sobre este assunto, examine o Apêndice F: “Sonhos e Visões ao longo de História da Igreja”.

